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APRESENTAÇÃO: 

 

Creio que o conteúdo das próximas páginas foi uma revelação que Deus me deu. 

Não posso deixar de escrever estas palavras com muita humildade, pois esta revelação me 

foi dada em um tempo em que eu fui fisicamente humilhado. Como Paulo, “para que não 

me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, 

mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte” (2 Coríntios 

12:7). 

Sei que “nenhuma profecia (da Escritura) provém de particular elucidação” (ou, “é 

de particular interpretação”), como diz 2 Pedro 1:20. Portanto, ficarei alegre em saber que 

outros profetas do Senhor estão recebendo esta mesma revelação em outras partes do 

mundo. Aliás, será muito importante para mim, pois constituirá uma confirmação da Palavra 

(1 Coríntios 14:29). 

Estou indo ao Japão sem nenhuma pretensão, e sem planos pré-determinados. Se 

o Senhor me está enviando para lá como um “abridor de portas” (Miquéias 2:13), 

contentar-me-ei em abri-las. Se Ele deseja que eu participe de todo o processo até o 

cumprimento de Apocalipse 16:12, ficarei ainda mais contente: “Derramou o sexto anjo a 

sua taça sobre o grande rio Eufrates, cujas águas secaram, para que se preparasse o 

caminho dos reis que vêm do lado do nascimento do sol”. Em qualquer hipótese, creio que 

você ouvirá dos resultados. 

Se você tem uma palavra de confirmação ou deseja comentar algo, vai abaixo o 

meu endereço de email. Será um prazer receber a sua comunicação. Além do mais, esta 

publicação tem o objetivo de suscitar INTERCESSÃO pelo Oriente, pelo Japão, pela Célia 

Yokota, por mim e meus companheiros de viagem e pelo cumprimento desta visão. E que o 

Senhor fale ao seu coração, revelando ainda outros aspectos desta visão. 

 

Adiel Almeida de Oliveira 
reinonet@reinonet.com.br 
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I – PRIMÍCIAS 
 

Uma das coisas que Deus nos tem ensinado, baseada em 1 Timóteo 4:14, é que a 

imposição das mãos do presbitério, acompanhada de profecia, pode revelar a vontade de 
Deus para as nossas vidas. Assim aconteceu em Antioquia (Atos 13:1-3) e em outras 

ocasiões. Em 1985 estávamos pondo em prática essas passagens bíblicas, ministrando com 

a imposição de mãos sobre a jovem Célia Miyuki Yokota. Ela é brasileira de origem japonesa 

– uma “nissei”, como os japoneses os chamam. 
Estávamos no Acampamento Hebrom, em Ribeirão Preto, interior do Estado de São 

Paulo, e vários profetas estavam reunidos. Então veio a Palavra do Senhor dizendo: 

“Prepare-se, porque você irá ao Japão”. Depois da reunião, a Célia me procurou e disse: 

“Como será isto? Meus pais são pobres e não têm dinheiro para custear a minha viagem ao 

Japão”. Eu disse: “Não se preocupe; se esta foi uma Palavra do Senhor, Ele preparará os 
meios”. 

Ela estava recebendo ministração porque estava indo lecionar na Escola do Reino 

(escola secular diária dirigida pela igreja, cujos professores são cristãos cheios do Espírito) 

em Senhor do Bonfim, na Bahia. Ela foi para a Bahia, mas durante as férias na casa dos 
pais ela ouviu falar de um concurso promovido pelo consulado japonês, para bolsas de 

estudo no Japão, custeando a viagem e todas as despesas no Japão durante um ano. Ela se 

inscreveu, mas não pôde frequentar o curso que o Consulado ministrou gratuitamente, 

porque precisou voltar para a Bahia a fim de lecionar na Escola do Reino. Mas ela levou 
consigo os livros necessários e preparou-se sozinha, tanto quanto foi possível. 

No fim do ano ela voltou a São Paulo, sua cidade de origem, prestou o concurso, e 

entre 60 aprovados ela foi a PRIMEIRA! Em uma reunião com os bolsistas aprovados, ela foi 

eleita REPRESENTANTE deles. Como tal, disseram-lhe, ela iria ter entrevistas com o prefeito 
da cidade em que se localiza a Universidade em que ela ia estudar, com o Governador 

daquela Província, e excepcionalmente naquele ano (1986), o Príncipe Akihito, neto do 

Imperador do Japão, queria ter uma entrevista com todos os estudantes estrangeiros (um 

representante de cada país). 

Antes de viajar, a Célia recebeu ministração outra vez, e eu lhe disse: “Daqui a dois 
anos eu a seguirei”. Também lhe foi dito, se ela tivesse oportunidade de dizer algo ao 

Príncipe, para dizer-lhe, pelo menos: “Deus o abençoe”. Num país budista e shintoísta, esta 

frase tem muito significado. E ELA O FEZ! 

Tudo estava cumprindo à risca as profecias, mas para que eu fosse ao Japão dois 
anos depois dela, a fim de ministrar a Palavra, ela deveria estar lá, pois... eu não falo 

japonês! Mas o Senhor sabia disto, e providenciou tudo. Ela é diplomada em Artes, e no 

Japão ela estudou Artes. Todos os anos cada Universidade do Japão pode pedir ao Governo 

Federal uma bolsa especial para apenas um aluno estrangeiro. Imagine quem recebeu esta 
bolsa no ano passado? Deixando para trás todos os alunos de Matemática, Física, Biologia, 

Medicina, Engenharia e muitos outros ramos, em Sendai uma estudante de Artes foi a 

escolhida – mas ela é uma Filha do Rei, e estava no Japão por profecia! 

Agora ela voltou ao Japão, onde está desde fevereiro deste ano, e eu estou me 

preparando para chegar lá no início das férias japonesas, de forma que ela possa viajar 
conosco (eu e Cacilda, minha esposa, e o casal Adauto e Eliúde), se necessário, e ser a 

nossa intérprete. VOCÊ NÃO ESTÁ SENTINDO DIREÇÃO PARA ORAR INTENSAMENTE POR 

ESTA VIAGEM? 

Um outro bolsista estrangeiro está interessado em namorar a Célia. Ele é da 
Malásia, de família hindu. Que tal se o Senhor, desta forma, está abrindo as portas da 

Malásia, da Índia e de outros países asiáticos? Eu creio desta forma. Aliás, sempre senti que 

o Japão seria a porta para a Ásia. Pois bem: este livreto tem o objetivo de despertar VOCÊ e 

sua COMUNIDADE para crerem comigo, e com as igrejas no Brasil, Argentina, México e 
Estados Unidos que já estão orando neste sentido. 

Todavia, isto não é tudo. Aperte o cinto, porque vamos decolar para uma revelação 

que Deus me deu enquanto eu orava pelo Japão e por todo Oriente. 
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II – A PREPARAÇÃO 
 

Sempre que Deus planeja fazer algo na terra, Ele prepara e predispõe um povo ou 
um grupo de pessoas para servirem de instrumento, de canal para a realização do Seu 

propósito divino. 

Foi o que aconteceu quando Deus quis revelar ao mundo a Sua Palavra, os Seus 

Oráculos. Ele preparou Israel, Seu povo, e preparou o hebraico, uma língua peculiar, cujos 
verbos não tem passado nem futuro (só presente), bem adequada para expressar a 

mensagem eterna de Iavé. 

Quando Ele quis que o Evangelho de Seu Filho Jesus alcançasse o mundo todo, Ele 

preparou uma língua internacional, falada em todo o Império Romano – o grego “koinê”, no 

qual foi escrito o Novo Testamento – e preparou o próprio Império Romano, em cujo 
território a Palavra de Deus se disseminou rapidamente, devido à facilidade de transportes e 

comunicações. 

Quando o Pai começou a restaurar a Sua Igreja, no século XV, levantou Martino 

Lutero na Alemanha, mas também levantou príncipes alemães, saxões, prussianos e de 
outras nacionalidades que o apoiaram até com armas. Porém, o mais impressionante foi que 

Deus levantou Guttemberg, um conterrâneo de Lutero, que inventou na mesma época a 

Imprensa. E o primeiro livro que Guttemberg imprimiu foi a Bíblia em alemão, traduzida por 

Lutero! É a primeira tradução da Bíblia em língua moderna. Antes disso, só os padres 
tinham acesso à Palavra de Deus, ou as pessoas que entendiam latim. Coincidência? Claro 

que não. E em seguida Guttemberg começou a imprimir os folhetos que Lutero escrevia, 

expondo a doutrina da salvação pela graça e as ideias luteranas, que inundaram a Europa 

setentrional. 
Quando Deus planejou levar o Evangelho até as partes mais remotas da terra, 

levantou a Inglaterra, e fez dela a “Rainha dos Mares”, no século XIX (o século passado). 

Ela conquistou terras em todo o globo, e formou um verdadeiro Império Mundial. Apoiados 

pelas conquistas e pela riqueza da Inglaterra vitoriana, os missionários ingleses levaram a 

Palavra de Deus à China, Índia, África e outros rincões distantes da terra. 
E neste século, quando o fervor evangelístico da Inglaterra aparentemente se 

esfriou, o Senhor levantou os Estados Unidos, fazendo desse país a nação mais poderosa da 

terra. Só no Brasil mais de 3.000 missionários americanos estão trabalhando, fora os de 

outras nacionalidades que são sustentados por dinheiro americano. Calculamos que em todo 
o mundo mais de 100.000 missionários americanos estejam levando a Palavra de Deus para 

todos os povos. 

O que nos reserva o futuro? Os dados de que dispomos apresentam os Estados 

Unidos como uma nação em decadência espiritual. Para citar apenas um dado: o país em 
que se registram mais pessoas afetadas pela AIDS são os Estados Unidos, com mais de 

85.000 contaminados; em segundo lugar vem a França, com cerca de 4.000, e em terceiro 

lugar o Brasil, com cerca de 3.000. Em outros aspectos também os Estados Unidos 

demonstram acentuada decadência espiritual. 

Qual é o resultado? No começo do ano estourou a notícia surpreendente: a maior 
dívida externa do mundo não é mais a brasileira, mas americana! E do total, os Estados 

Unidos estão devendo mais de 80% para o Japão – quase 100 bilhões de dólares! O Japão é 

hoje, quiçá, a nação mais rica do mundo! 

Por que tanta concentração de dinheiro na mão dos japoneses? Deus “não dá ponto 
sem nó”. Existe um motivo. Será que Deus não quer usar o Japão neste fim do século para 

levar o Evangelho para toda a terra, juntamente com seus gravadores, carros, 

computadores, etc? 

Claro que antes disto os japoneses precisam se converter a Cristo. Mas “acaso para 
Deus há coisa demasiadamente difícil?” (Gênesis 18:14). 

É deste processo que falaremos nas próximas páginas. 
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III – O PERCURSO DA PALAVRA 
 

Conforme o relato de Atos dos Apóstolos, o Evangelho foi pregado “começando de 
Jerusalém”, e caminhou inexoravelmente em direção ao Ocidente. 

Em Atos 16 lemos textualmente que os apóstolos foram “impedidos pelo Espírito 

Santo de pregar a palavra na Ásia.” (vs. 6). Quando tentavam ir para a Bitínia, “o Espírito 

de Jesus não o permitiu” (vs. 7). Quando chegaram a Trôade, Paulo teve uma visão 
noturna em que um homem com roupas típicas da Macedônia lhe rogava: “Passa à 

Macedônia” (vs. 9). 

Ora, a Macedônia corresponde hoje ao norte da Grécia, isto é, território europeu. O 

que Paulo e seu grupo fizeram foi atravessar o mar Egeu e dirigirem-se para Filipos (vss. 

11 e 12), localização que hoje faz parte da Grécia, e consequentemente da Europa. 
Conhecemos o resto da história: Paulo foi pregar até em Roma, e possivelmente 

chegou até a Espanha (Romanos 15:24, 28). Nos séculos seguintes o Evangelho se 

espalhou por toda a Europa, que se tornou um continente quase totalmente cristão. 

E daí o Evangelho continuou o seu percurso para o Ocidente – da Europa passou 
para a América do Norte, Central e do Sul. 

Embora tenham havido esforços evangelísticos em todo o mundo, os continentes 

que são considerados “cristãos” são a Europa e a América. Parece que até agora a Ásia e a 

África se têm mantido mais ou menos impermeáveis à margem do Evangelho. 
O nosso Deus é o Deus da lógica. O que podemos esperar é que, em nossos dias, o 

Evangelho continue o seu percurso do Oriente para o Ocidente – e isso nos levará 

novamente à parte do mundo conhecida como Oriente. É necessário que se cumpra a 

Palavra: “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a 
todas as nações. Então virá o fim” (Mateus 24:14). 

 

 

IV – DEUS ME FALA SOBRE O ORIENTE 
 
No dia 8 de fevereiro deste ano (1988) eu fui operado de um tumor maligno na 

bexiga. As radiografias mostraram que ele se iniciara cerca de dois anos antes – isto é, mais 

ou menos à época em que eu disse a Célia: “Daqui a dois anos eu a seguirei”. Uma 

demonstração clara de que o inimigo estava tentando, desde o início, frustrar a Palavra que 
o Senhor estava dando acerca do Japão. 

Como sequela dessa operação, em meados de abril comecei a sentir problemas na 

próstata, e posteriormente uma obstrução da uretra. Como consequência desta obstrução, 

durante duas semanas permaneci constantemente com a bexiga cheia, sofrendo muito para 

urinar umas poucas gotas em períodos curtos. A cada duas horas ou hora e meia precisava 
ir ao banheiro, e sofria horrivelmente para esvaziar a bexiga de algumas gotas... No meio 

desse sofrimento, escrevi: “Esta noite cansei-me de gemer esterilmente e resolvi aproveitar 

a dor e os gemidos que dava cada vez que ia ao banheiro, para gerar algo. Dois versículos 

me vieram à mente: Romanos 8:28 – intercessão com gemidos inexprimíveis – e João 
16:21 – dores de parto. Assim, resolvi interceder com gemidos, sofrendo dores de parto 

para dar à luz o Japão e todo o Oriente para o Reino de Deus. Tendo que ir ao banheiro a 

cada duas horas, dia e noite, foi uma boa oportunidade para interceder incessantemente 

pelo Japão e pelo Oriente” (25/04/1988). 
E assim Deus começou a me mostrar o que deseja fazer no Japão nos próximos 

anos – a amplitude do avivamento que irromperá ali e em todo Oriente. A minha 

intercessão foi por um avivamento maior do que em Nínive na época de Jonas (Jonas 3) e 

maior do que em Samaria na época de Filipe (Atos 8:6, 7). Pedi sinais e milagres 

prometidos (Joel 2:30, 31), bem como trabalhadores para a seara (Mateus 9:33). 
De repente, ao interceder genericamente pelo Oriente, o Espírito me fez lembrar 

(João 14:26) de tudo o que a Palavra de Deus fala acerca do Oriente, e eu fiquei 

extasiado, pasmado! 
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V – O ORIENTE NO ANTIGO TESTAMENTO 
 
Todo estudante das Escrituras sabe que a Bíblia fala mais do Oriente do que de 

qualquer outro dos pontos cardeais. Por que esta preferência de Deus, em Sua Palavra, pelo 

Oriente? Parece que na Bíblia tudo de bom vem do Oriente, e tudo de mal vem do Norte 

(Jeremias 1:14; 6:1). 
 

Apenas para citar alguns exemplos: 

 

Gênesis 2:8 – O Éden fica no Oriente 

 3:24 – Querubins ao Oriente para o guardar 
 

Números 2:3      – Na ordem das tribos ao acampar no deserto, Judá (tribo de 

que descenderam Davi e Jesus) ficava ao Oriente. Moisés e 

Arão, embora levitas, acampavam também ao Oriente. 
 

Êxodo 27:13 – A entrada do tabernáculo dava para o Oriente. 

 

Ezequiel 47:1 – A entrada do templo também dava para o Oriente. 
 

2 

Crônicas 

5:12 – Quando a nuvem da glória de Deus encheu o templo, os 

sacerdotes que tocavam as trombetas estavam ao Oriente do 

altar. 
 

Isaías 41:1-3 – Esta passagem refere-se ao Messias, que virá do Oriente 

(vs. 2). Este versículo o identifica como “aquele a cujos 

passos seguem a vitória” (ARA) ou “o justo” (ARC) (cf. 

Isaías 53:11). Ou seja, está falando de Jesus. 
 

Esta passagem é impressionante, pois fala da vinda do Messias “do Oriente”, que 

é “uma vereda que seus pés jamais trilharam” (vs. 3). 

De fato, como vimos na Parte III, os apóstolos foram “impedidos” de pregar o 
Evangelho na Ásia (Atos 16:6), mas a Palavra se disseminou em direção ao Ocidente. 

Agora, Isaías fala que o Messias vem do Oriente, por “uma vereda que seus pés jamais 

trilharam”. É notório que nos países da Ásia o cristianismo jamais se espalhou como, por 

exemplo, na Europa e na América. Mas a promessa é que o “Justo” virá do Oriente! 
A referência a “ilhas” e “países do mar” (vss. 1 e 5) pode ter em vista, inclusive, 

países como: Japão, Singapura, Filipinas, Malásia e outras. 

 

 

 

V – A RESTAURAÇÃO EM EZEQUIEL 
 

Há inúmeros outros textos que falam do Oriente, como Ezequiel 47 (a torrente de 

águas purificadoras), Zacarias 14:4 (a rachadura do Monte das Oliveiras) e outros, mas 
queremos nos deter apenas no que Ezequiel fala acerca da Restauração do Templo de 

Jerusalém. 

O significado profético destas passagens pode ser a Restauração da Igreja 

Universal, ou também a Restauração dos Judeus à Comunidade Divina (Efésios 2:11-18), 

quando, como nação, reconhecerem a Jesus como o Cristo. (Romanos 11:11-24). 
Considerando esta segunda interpretação é que examinaremos Ezequiel, não 

desprezando, contudo a primeira hipótese. 

Ezequiel 10:18, 19 – A glória de Deus abandona o templo de Jerusalém (Ano 70 

A.D.). Note que a glória sai do templo pela “porta oriental”. 
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Ezequiel 43:1-5 – A glória de Deus retorna para o templo de Jerusalém (Ageu 

2:9). Note que a palavra “Oriente” é repetida 3 vezes nestes versículos. 

Os evangélicos em geral estão esperando que os judeus venham a ser 

evangelizados por europeus e americanos (ocidentais), mas se estas passagens forem 
cumprir-se à risca, eles verão “a glória de Iavé” resplandecer-lhes “do caminho do Oriente”. 

Em outras palavras, o avivamento da nação judaica acontecerá a partir de algo que vem do 

Oriente. Parece que Deus está falando que os orientais levarão a glória de Deus para o novo 

templo de Iavé (o novo Israel, convertido). 
Outros textos confirmam esta visão. Em Isaías 41:1-5 já lemos que “do Oriente 

vem o Justo” (vs. 2), “por uma vereda que seus pés jamais trilharam” (vs. 3). Ezequiel 

44:1, 2 diz que “o Senhor Deus de Israel entrou” pela porta “que olha para o oriente”. 

Veja: o próprio Deus entrou pela porta oriental! (Referência a Ezequiel 43:1-5). Aleluia! 
 

 

 

VII – O GRANDE DERRAMAMENTO DO ESPÍRITO NO TEMPO DO FIM 
 
Tudo o que estudamos até agora se encaixa perfeitamente com o que temos 

aprendido na Bíblia acerca da Restauração da Igreja, como uma Noiva sem mancha nem 

ruga, pura e perfeita (Efésios 5:27). 

Senão, vejamos algumas passagens: 
Isaías 40:5 – “A glória do Senhor se manifestará e toda carne a verá”. 

Habacuque 2:14 – “A terra se encherá do conhecimento da glória do Senhor como 

as águas cobrem o mar”. 

Joel 2:28-32 – “...derramarei o meu Espírito sobre toda a carne... e todo aquele 
que invocar o nome do Senhor será salvo”. 

Mateus 24:14 – “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para 

testemunho a todas as nações; então virá o fim”. 

Parece-me impossível o cumprimento destas passagens e de tantas outras que 

deixamos de citar por falta de espaço (remetemos o leitor a um estudo bíblico mais 
completo a respeito), sem que o Oriente, e mais especificamente, a Ásia, seja tocada 

poderosamente pelo Evangelho de Jesus. Ali se concentra a maior população do globo 

terrestre; portanto, sem que um grande número de pessoas se converta entre os orientais 

neste tempo do fim, jamais se cumprirá o texto bíblico que diz que “todo joelho se dobrará 
e toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor” (Filipenses 2:10, 11). 

Agora, uma coisa importante precisa acontecer: “Certamente o Senhor Deus não 

fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos servos, os profetas” (Amós 

3:7). E sempre usará agentes ou instrumentos humanos. A SUA INTERCESSÃO MOVERÁ O 
BRAÇO DO SENHOR. (Isaías 62:6, 7). 

Este panfleto está sendo impresso para levar você e as pessoas que o rodeiam a 

começar a interceder pelo Japão e pelo Oriente de maneira intensa, fazendo que se 

cumpram as profecias que dizem que “a glória do Senhor virá do Oriente”. 

Você aceita este desafio? 
 

 

 

VIII – O LUGAR DO JAPÃO NA PROFECIA 
 

Uma das coisas mais impressionantes que o Espírito me revelou durante o meu 

período de “intercessão com gemidos inexprimíveis” foi o lugar do Japão na profecia bíblica. 

Eu estava lendo despretensiosamente Apocalipse 16, quando fui atraído pelo vs. 

12: “Derramou o sexto (anjo) a sua taça sobre o grande rio Eufrates, cujas águas secaram 
para que se preparasse o caminho dos reis que vêm do lado do nascimento do sol”. 

NASCIMENTO DO SOL. É fato notório que o Japão é conhecido como a Terra ou o 

“Império do Sol Nascente”. A própria bandeira do Japão retrata o Sol. Se nos posicionarmos 

em Israel (na Palestina), o Nascente, Leste, Oriente, ou Este (Bíblia: “confins da terra”) 
mais longínquo será o Japão.  
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Neste texto de Apocalipse, em algumas versões falam nos “reis do Oriente”. Porém, 

fui pesquisar o original, e verifiquei que ali diz textualmente “nascimento do sol”. 

Ora, Jesus é o “Sol Nascente”. Veja Malaquias 4:2 – “Mas para vós outros que 

temeis o meu nome nascerá o sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas”. (Cf. Lucas 
1:78). 

É emocionante, à luz de tudo o que estudamos até aqui, ler Isaías 59:19: 

“Temerão, pois, o nome do Senhor desde o poente, e a sua glória desde o nascente do sol; 

pois virá como torrente impetuosa” (A glória). 
 

A GLÓRIA VIRÁ DO NASCENTE DO SOL! 

 

Outros textos significativos são Isaías 41:25 e 45:6, e muitos outros. 
Poderíamos nos estender muito mais, porém o que desejamos é apenas lançar a 

semente, para que você se empenhe a estudar as Escrituras e encontrar a revelação exata, 

segundo a unção do Espírito, acerca do que estamos falando. Que Ele o ilumine nesse 

estudo. 

 
Nota: O irmão Adiel Almeida de Oliveira passou para o Senhor em 18 de julho de 1989, 

mas participou como abridor de portas e intercessor, com gemidos inexprimíveis, pelo 

avivamento que está acontecendo no Japão e por todo o Oriente nestes dias. 

 
 

 
 

O ensinamento contido nesta mensagem foi dado originalmente como Palavra Viva para uma 
congregação. Sem dúvida, ele mudará sua vida assim como tem mudado a de muitos outros. 

Esta e outras mensagens estão publicadas em nossa Biblioteca na Internet. 

Acesse o site www.BibliotecaReinoNet.com.br, cadastre-se como usuário 
e desfrute dos ensinamentos do Reino de Deus. 
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